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	Mocidade, Estrela de Luz! Conduz minha vida, o meu caminhar!

Uma escola jovem, que não tem medo de se renovar, de buscar o novo, de experimentar enredos diferentes, esta é o GRESV Mocidade.

Com valores renovados, um novo pavilhão é criado, quebrando paradigmas estéticos, imprimindo a ideia de movimento no traço. Assim, surge um novo nome: GRESV Mocidade. Uma escola jovem, com garra e vontade de fazer sempre um grande carnaval virtual.


ORGANIZAÇÃO DA AGREMIAÇÃO

	Nome
	Cargo na Agremiação
	Cidade
	Contato

	Walter Gomes Coelho

 (Netto Gomes)
	Presidente
	Vitória – ES
	https://www.facebook.com/netto.gomes.7

	Jorge Luiz Silveira
	Presidente de Honra
	Niterói – RJ
	https://www.facebook.com/jorge.silveira.56

	Vitor Saraiva
	Carnavalesco
	Roma – Itália
	https://www.facebook.com/vitorlsaraiva

	Nino Sambashow
	Intérprete
	Rio de Janeiro – RJ
	https://www.facebook.com/ninobendelak

	Rodrigo Raposa
	Enredista
	Rio de Janeiro – RJ
	https://www.facebook.com/rodrigo.pereira.333



PAVILHÃO OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Formato Compatível (JPG – PNG – GIF)

	[image: image2.jpg]






ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Título do Enredo
	Eram os deuses astronautas?

	Autor(es) do Enredo
	Vítor Saraiva e Rodrigo Raposa

	Data de Publicação
	


	Logo do Enredo (JPG – PNG – GIF)

	[image: image3.jpg]A
*A Mocidade traz de uma Galdxia
*“muito, muito distante...

-

\ | | \

Carnaval Virtual 2016





	Sinopse Oficial

	A Mocidade traz de uma Galáxia muito, muito distante... 

Eram os deuses astronautas?

Pra mim, a verdade é que nunca estivemos sozinhos. Não digo no universo, mas mesmo no nosso mundo. Eles... Estão entre nós.

Pensa comigo. Quem construiu as maravilhas inexplicáveis do mundo antes do homem? Quem pôs os Moais naquela forma mágica, lá na ilha de Páscoa? Quem teve a ideia das Pirâmides do Egito para que os faraós pudessem comprá-la? As respostas, meu irmão, vêm de fora para dentro. (Num mundo onde até a banana pode ter vindo de uma constelação distante - e ninguém poderá me provar o contrário! -, tal qual um bom episódio de Arquivo X, "eu quero acreditar"!)

Imagine o seguinte: Seres ultradesenvolvidos - vamos chamá-los astronautas extraterrestres - vieram à Terra e guiaram a evolução do homem, para formar uma raça à sua imagem e semelhança. Esses sim, desenvolvidos em um nível que talvez nenhum de nós seja capaz de compreender! Desembarcaram no nosso planetinha azul em seus ônibus espaciais, grandes engenhocas de metal capazes de cruzar o grande vazio em questão de segundos, provindos dos mais distantes cantos do universo. E encontraram a nós, humanos. Pequenos, frágeis. Uma página em branco, como uma criança pronta para aprender as coisas da vida. É. É isso. Eram crianças as antigas civilizações, para os quais os tais seres extraordinários eram deuses, e sobre tais construíram seus rituais e crenças. Altares em adoração àquelas criaturas fantásticas que vieram do grande nada foram erguidos, e em sua homenagem foram entoados hinos e cânticos.

Em retribuição, ou talvez por pura vaidade, esses deuses-astronautas repassaram aos antigos seus conhecimentos científicos, mecânicos, o uso da energia, técnicas de construção, conhecimentos astrológicos, do universo e da própria Terra. Ensinaram suas técnicas, gostos, costumes, imprimiram aos antigos o seu estilo. Deixaram um pouco de si em cada um dos antigos povos da Terra que visitaram. Afinal, quem mais teria dado o poder ao homem e à mulher de erguer a pedra esculpida e colocá-la de maneira perfeita em locais que se tornariam sagrados em plena Idade da Pedra?

Mas esses astronautas eram também vaidosos. Eles, de planetas e ideários diversos, queriam dominar o planetinha azul e todas as tribos que dele sobreviviam. Mostraram-lhes a disputa, a ganância e a exploração. Ensinaram-lhes sobre o confronto, a feitura e o manejo das armas. O combate. A guerra. (Ninguém disse que os tais deuses-astronautas eram perfeitos...).

Enfim, o resultado é meio óbvio, né. A evolução da raça humana não aconteceu do jeito que eles queriam. Os confrontos entre as tribos e as suas vaidades fizeram com que esses mesmos astronautas, implacáveis como deuses que eram, trouxessem a discórdia, a punição, a destruição. O dilúvio não "aconteceu" do nada, cara; ele foi planejado. Foi o jeito que eles tinham de refazer o planetinha azul do zero. O planetinha azul que a gente vive hoje.

Se quer saber, o capítulo final dessa estória... é uma grande página em branco. O homem evoluiu, e agora olha pra gente. Se preparando para também explorar o universo. Do mesmo jeito que eles fizeram até achar a gente. Será que ainda há alguns deles entre nós, vestidos como gente comum, falando como gente comum? Será que estão observando a nossa própria transformação em deuses-astronautas como eles? E se realmente formos encarar essa viagem, o que acontecerá quando encontrarmos vidas, como a nossa - igualmente frágeis?

Exploraremos como eles? Ajudaremos como eles?

Pra onde vamos? De onde viemos? Quem somos, afinal? Onde será a nova Machu Picchu?

O universo é grande demais para estarmos sozinhos, é o que eu acho. Um dia entraremos nos mesmos ônibus espaciais que eles, construídos por nossas próprias mãos - ou pelas mãos deles. Nunca saberemos - e viajaremos até os cantos do universo, onde vamos encontrar gente igual à gente. "Ah, então foram vocês!"

"Pois é, fomos nós. E vocês aprenderam direitinho."

Afinal, a verdade é que nunca estivemos sozinhos.



	Sinopse Oficial para Julgadores (SE HOUVER)

	Setorização do desfile
Abertura: Apresentamos o conceito da Teoria dos Antigos Astronautas, segundo a qual povos extraterrestres muito evoluídos teriam vindo a Terra e compartilhado seus conhecimentos com os humanos. Os humanos, por sua vez, cultuaram tais criaturas como Deuses.
Setor 1: Trata das representações de astronautas encontradas na arte de povos primitivos dos mais diferentes cantos da Terra. Fala também da criação da raça humana por seres alienígenas.

Setor 2: Aqui falamos dos povos pré-colombianos e hindus antigos e sua relação com os viajantes de outras galáxias. O ouro é mostrado como recurso fundamental. Falamos também sobre o conhecimento dos astros e o domínio das técnicas de vôo.

Setor 3: Trata das tecnologias aprendidas com os Deuses Astronautas durante o auge da antiga civilização egípcia.
Setor 4: Apresentamos os elementos altamente tecnológicos presentes no Antigo Testamento e como o seu uso provocou a destruição, alterando o curso do Homem.

Setor 5: Por fim, aqui trataremos da trajetória do homem enquanto futuro explorador do universo. 

 


SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Letra do Samba de Enredo Oficial

	COMPOSITORES: Diego Nicolau, Raphael Olímpio e Wallace Oliveira

Mocidade, estrela de luz

Conduz minha vida, o meu caminhar

Contigo nunca estarei sozinho

Todo caminho me leva a te amar

Vem, vem comigo viajar

Decifrar esse mistério

Embarque nessa aventura

Pode parecer loucura acreditar

Ele estão entre nós

Sabedoria atroz

Ergueram pra posteridade

Maravilhas da humanidade

Desembarcaram do espaço sideral

Deuses astronautas no planeta azul

Guiam a Terra à evolução

E o homem se curva em adoração

Um sopro de conhecimento

Sabedoria aos povos daqui

Mas a vaidade se apresenta

Torementa, é a destruição

Num dilúvio de esperança

Essa história vamos reescrever

O quê será de nossa existência?

Onde será que vamos alcançar?

Se o universo é imensidão

Não há limites para a imaginação


	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)

	


DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	12

	Número de Alas 
	24 + Velha Guarda

	Número de Alegorias
	6 carros e 1 tripé

	Número de Destaques de Chão
	1 (Rainha de Bateria)

	Número de Casal (MS e PB)
	2


	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	ABERTURA

Comissão de Frente – “O Monolito”
1º Casal de MS e PB – “O Enigma das Estrelas”

Galeria de Velha Guarda – “A Intuição”

Ala 1 – “Não estamos sozinhos”

Carro 1 – “Eram os deuses astronautas”

SETOR 1

Ala 2 – “Antigos astronautas aborígines”

Ala 3 – “Antigos astronautas africanos”

Ala 4 – “Antigos astronautas americanos”

Ala 5 – “Antigos astronautas orientais”

Carro 2 – “Os reptilianos sumérios e a criação do homem”

SETOR 2

Ala 6 – “As minas de Nazca”

Ala 7 (Baianas) – “O ouro Inca”

Rainha de Bateria – “Alta tecnologia pré-colombiana”

Ala 8 (Bateria) – “O Calendário Maia”

Ala 9 (Passistas) – “Seres do planeta Vênus”

Ala 10 – “A serpente emplumada”

Carro 3 – “O astronauta de Palenque”

Ala 11 – “Os Nagas”
2º Casal de MS e PB – “Vimanas”

SETOR 3

Ala 12 – “Sirius”
Ala 13 – “As pilhas de Bagdá”

Ala 14 – “A lâmpada egípcia”

Ala 15 – “A grande usina de energia de Gizé”

Carro 4 – “O teletransporte de Osiris”

SETOR 4

Ala 16 – “A máquina de maná”

Ala 17 – “A arca da aliança”

Ala 18 – “A destruição atômica de Sodoma e Gomorra”

Ala 19 – “O grande dilúvio”

Carro 5 – “O backup de Noé”

SETOR 5

Ala 20 – “DNA, o registro primordial”
Ala 21 – “A velocidade da luz”

Ala 22 – “Lua, a nave mãe”

Ala 23 (Crianças) – “Pequenos futuros astronautas”

Ala 24 (Baianinhas) – “O buraco de minhoca”

Carro 6 – “Os deuses sonos nós?




DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE
	01: Comissão de frente – “O Monolito”

	Segundo os defensores da teoria dos Antigos Astronautas, uma civilização primitiva que mantivesse  contato com outra muito evoluída, possuidora de tecnologias além de sua compreensão, tomaria tais seres como Deuses, e os começaria a cultuar. 

Nossa comissão de frente é inspirada na famosa cena inicial do filme “2001, uma odisseia no espaço”. Homens primitivos batem ossos em uma dança desordenada em culto ao seu Deus. A forma do enorme monolito cultuado remete as misteriosas esculturas megalíticas da Ilha de Páscoa, que, devido a sua complexidade, teriam sido criadas e posicionadas por seres extraterrestres. No filme de Kubrick o contato com o monolito é o que dará ao homem primitivo os conhecimentos necessários para a sua evolução.


	02: 1º casal de Mestre Sala e Porta Bandeira – “O Enigma das Estrelas”

	Faz muito tempo o homem observa o céu tentando decifrar a seguinte questão: dadas as proporções do universo, é absolutamente improvável que não existam outras formas de vida fora do planeta Terra.

O formato da saia da Porta bandeira representa uma galáxia e trás ao centro a representação de outro monumento megalítico misterioso, o Stonehange. Segundo pesquisadores, a estranha formação de pedra funcionaria como um observatório do céu e das estrelas, a fim de marcar as passagens do ano como um calendário. Para viajantes de outras galáxias, como o representado pelo mestre sala, os grandes monumentos construídos na Terra, quando vistos do alto, serviriam como ponto de referência e sinalização.


	03: Galeria de Velha Guarda – “A Intuição”

	Representa o antigo sentimento humano de que, no fundo, nós não estamos sozinhos no universo.


	04: Ala 1 – “Não estamos sozinhos”

	Uma civilização extraterrestre hiper evoluída e possuidora de altíssima tecnologia teria grandes demandas por energia e recursos naturais, o que criaria a necessidade de explorar o universo em busca de recursos. Daí porque a Terra teria sido visitada no passado por viajantes das estrelas.


	05: Carro 1 – “Eram os deuses astronautas”

	O carro resume visualmente a Teoria dos Antigos Astronautas, apresentando divindades de cultos e civilizações diversas como viajantes intergalácticos. 


	06: Ala 2 – “Antigos astronautas aborígenes”

	Faz referência as representações de astronautas feitas por antigos aborígenes nas paredes rochosas das cavernas de Uluru, na Austrália.


	07: Ala 3 – “Antigos astronautas africanos”

	Os Dogons são um povo muito antigo que habita o Mali, na África. Séculos antes das invenções e descobertas modernas, os Dogons já sabiam da função do oxigênio no corpo humano e da circulação do sangue. Tinham conhecimentos muito avançados e precisos de astronomia, o que dizem ter adquirido com seu deus extraterrestre Amma.


	08: Ala 4 – “Antigos astronautas americanos”

	Na América do Norte, os Hopi e os Zuni celebram as kachinas, deuses dos céus cujos chapéus e vestimentas são parecidos com capacetes modernos e trajes espaciais.


	09: Ala 5 – “Antigos astronautas orientais”

	O "Dogu" é uma primitiva escultura japonesa do período Jomon e representa um astronauta ancestral que teria visitado o Japão antigo.


	10: Carro 2 – “Os reptilianos sumérios e a criação da raça humana”

	Os antigos sumérios, precursores dos povos babilônicos, cultuavam um grupo de divindades chamadas “Anunnaki”. Em idioma sumério, Anunnaki significa “aqueles que vieram do céu”. Estes seriam seres reptilianos habitantes de um planeta chamado Nbiru e que teriam vindo a Terra para explorar minérios. Através de modificações genéticas, criaram então os seres humanos como uma raça escrava, os "Adamu", que em sumério quer dizer "primeiro homem”. O mito sumério da criação do homem por “Deus” foi mais tarde adaptado pelos hebreus e gerou a história de Adão e Eva. Para os Sumerianos, o paraíso é descrito como um lindo jardim. 


	11: Ala 6 – “As minas de Nazca”

	Um dos possíveis pontos de exploração de recursos com o uso de mão de obra escrava humana é o Planalto de Nazca, no Peru, onde a possível mineração  deixou traços e curiosos desenhos no chão que se estendem por distâncias enormes. Segundo os teóricos dos antigos astronautas, o local foi ponto estratégico de desembarque alienígena.


	
12: Ala 7 (Baianas) – “O Ouro Inca”

	O ouro é um dos recursos mais importantes conhecido pelo homem. Ótimo condutor, é usado em todo tipo de componente elétrico, de fios a chips. É maleável, serve como isolante térmico, além de ser praticamente indestrutível. Uma raça alienígena com a capacidade de viajar através do espaço portanto usa ouro em vários setores de sua sociedade, inclusive  na construção de naves espaciais, e precisa explorar continuamente as jazidas de outros planetas. Nas civilizações pré-colombianas onde tal exploração se deu de forma muito intensa, são famosas as lendas de cidades inteiras construídas com o nobre metal, como a mítica ElDorado.  


	13: Rainha de Bateria – “Alta tecnologia pré-colombiana”

	Representa as avançadas tecnologias ensinadas por seres alienígenas aos antigos povos das Américas. 


	14: Ala 8 (Bateria) –“ O calendário Maia”

	Pedra do Sol é como é chamado o sagrado calendário Maia. Esculpido em pedra, este calendário é muito mais exato do que o atual e possui a história da Terra desde o início, a historia de todas as raças que já habitaram ou habitarão este planeta. Os maias já sabiam a quantia exata dos dias do ano e conheciam profundamente todos os movimentos da Lua. É extraordinário que dos 69 eclipses previstos pelos maias, somente 18 podiam ser observadas de seu próprio território.


	15: Ala 9 (Passistas) – “Seres do planeta Vênus”

	A forte relação da cultura Maia com Vênus sugere que estes faziam contato com habitantes daquele planeta. Os Maias atribuíam a Venus um ciclo de 548 dias, o mesmo da ciência atual, e tinham um calendário específico para o planeta. Muitas construções maias eram erguidas de acordo a sua localização no céu.


	16: Ala 10 – “A serpente emplumada”

	Kukulcán era a versão maia do deus asteca Quetzalcóatl, a serpente emplumada. Cultuado como deus representante do planeta Vênus, era tido como civilizador, inventor das artes, da escrita e dos calendários, considerado patrono dos artífices, e apresentava-se ornamentado com as penas da ave quetzal. Era representado pilotando uma espécie de nave voadora. 


	17: Carro 3 – “O astronauta de Palenque”

	Uma das figuras mais emblemáticas da arte maia é a representação do que seria o Rei Pacal pilotando um foguete. Também são misteriosos os pequenos artefatos  dourados maias com formato de aviões a jato.Tudo isso sugere que os povos antigos mais evoluídos das Américas tinham total domínio sobre tecnologias modernas de vôo.


	18: Ala 11 – “Os Nagas”

	Serpentes voadoras não aparecem apenas nas culturas maia e azteca, mas também na mitologia hindu. Na Índia, os Nagas são deuses alados meio réptil meio-humanos que vivem no subsolo e teriam vindo do espaço. Os textos hindus envolvendo os Nagas narram verdadeiras batalhas aéreas.


	19: 2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira – “Vimanas”

	Vimana é um veículo voador mitológico, descrito na literatura antiga da Índia. Segundo os textos, as Vimanas navegavam em grandes altitudes com a ajuda de mercúrio e um grande “vento” propulsor. Referências a veículos voadores são comuns nos textos hindus antigos, que inclusive descrevem seus usos na arte da guerra. O próprio deus Krishna pilotava uma Vimana.


	20: Ala 12 – “Sirius”

	Sirius é a primeira estrela conhecida com absoluta certeza pelos hieróglifos egípcios e aparece nos monumentos e templos ao longo do Rio Nilo. Os Egípcios acreditavam que Sirius, representada por um cão, detinha o destino de nosso planeta. De lá vieram os seres que ensinaram toda a sua sabedoria a este povo da antiguidade e é para lá que iam as almas dos Faraós e sacerdotes após a morte para "receberem instruções" e ganhar conhecimento. Anubis, o deus egípcio da morte, tinha uma óbvia conexão com a Estrela do Cão.


	21: Ala 13 – “As pilhas de Bagdá”

	Trata-se de um artefato de 2000 anos que prova que as antigas civilizações tinham conhecimento e domínio da eletricidade. A bateria é feita de um pequeno pote de argila no qual reside um tubo de chapa enrolada de cobre. O pote quando cheio de suco de limão ou vinagre gera uma corrente de mais de 1 volt.


	22: Ala 14 – “A lâmpada egípcia”

	Em uma caverna subterrânea abaixo do templo de Hathor em Dendera, no Egito, há descrição de vários dispositivos de bulbo transparente e filamento central que poderiam funcionar como lâmpadas elétricas. Isso explicaria como os antigos egípcios podiam enxergar dentro de suas escuras construções sem o uso de tochas.


	23: Ala 15 – “A grande usina de energia de Gizé”

	A grande pirâmide de Gizé representa um verdadeiro mistério, uma vez que uma construção tão precisa não poderia ser realizada sem ferramentas apropriadas, não só para cortar e modelar, mas também para medir precisamente. Estudiosos acreditam que a  grande pirâmide foi construída para transformar energia mecânica e vibracional em energia elétrica, o que indicaria que todo o Antigo Egito era abastecido com eletricidade.


	24: Carro 4 – “O teletransporte de Osíris”

	Osíris era um deus da mitologia egípcia associado à vegetação e a vida no Além. A sua representação mais comum correspondia ao de um homem de pele esverdeada mumificado com uma barba postiça. Quando foi encontrado no período moderno, o túmulo do Deus, no Egito, causou muito rebuliço. Mas o mais surpreendente é que nenhuma múmia foi encontrada. O Sarcófago estava vazio. Dado o fato de que o ritual de mumificação na cultura egípcia era parte da passagem para o outro mundo após a morte, e que os textos egípcios descrevem constantes viagens de deuses e faraós a estrela Sirius, é possível que os túmulos e sarcófagos misteriosos fossem, na verdade, partes de um complexo mecanismo de teletransporte para universos paralelos.


	25: Ala 16 – “A máquina de maná”

	Quando Moisés fugiu do Egito com seu povo, trouxe de lá uma máquina que produzia o alimento conhecido como maná, graças a qual foi possível sobreviver 40 anos no deserto. A máquina de maná, construída a partir de tecnologia alienígena, produzia uma alga extremamente nutritiva e que é hoje altamente pesquisada pelo homem para o campo de exploração espacial, uma espécie de “comida de astronauta”.


	26: Ala 17 + Tripés – “A arca da aliança”

	A palavra "Arca" vem do termo hebreu “Aron” que também significa "engenho". Ou seja, algo que precisaria de um aparato "engenhosamente criado" para transporte e somente os "preparados" poderiam manipulá-la com segurança. A arca dos hebreus possuía um reator nuclear de tecnologia extraterrestre, o que forneceu o poder necessário para amplificar as trombetas do seu exército quando da passagem por Jericó, transformando-as em uma violenta arma sônica e derrubando as muralhas da cidade. A arca era tão poderosa que aqueles que a tocavam perdiam cabelos e unhas, ficavam com queimaduras ou mesmo chegavam a morrer devido a radiação.


	27: Ala 18 – “A destruição atômica de Sodoma e Gomorra”

	Descontentes com os rumos da humanidade, os seres extraterrestres não hesitaram em lançar mão dos recursos que possuíam, mesmo que violentos. As explosões de bombas atômicas lançadas sobre as cidades de Sodoma e Gomorra  calcinaram tudo o que havia pela frente, fazendo chover enxofre e fogo sobre aquela campina e dizimando os seus moradores.


	28: Ala 19 – “O grande dilúvio”

	Geoengenharia é a ciência que estuda os meios de manipulação do clima através da tecnologia e de forma controlada. Ela propõe resolver os problemas climáticos do planeta, mas pode ser utilizada como arma letal de destruição. O Grande Dilúvio descrito na bíblia e presente em praticamente todas as mitologias ao redor do planeta, na verdade, foi o recurso utilizado por seres alienígenas para zerar a humanidade e recomeçá-la, mudando seu curso da forma como lhes conviesse.


	29: Carro 5 – “O backup de Noé”

	Se o grande dilúvio foi enviado pelos Deuses Astronautas como um reboot da humanidade, a arca construída por Noé com a orientação e tecnologia dos mesmos seres extraterrenos funcionou como um backup das informações que seriam apagadas. A arca na verdade era um enorme banco de DNA contendo informações genéticas de todas as espécies do mundo. Uma vez em segurança, tais espécies poderiam ser facilmente recriadas.


	30: Ala 20 – “DNA, o registro primordial”

	É certo que os seres extraterrestres que nos visitaram ao longo da história nos deixaram mensagens. Nós é que ainda não as somos capazes de ler. Um destes possíveis textos seria o nosso próprio DNA, que ainda estamos começando a decifrar. Uma vez decodificado, o código genético humano pode ter informações preciosas sobre a vida na terra e em outras partes do universo.


	31: Ala 21 (coreografada) – “Viajando na velocidade da luz”

	Para conseguir explorar o universo, percorrendo as suas enormes distâncias, o homem precisa desenvolver formas de viajar na velocidade da luz. Compreender e domar a luz e viajar tão rápido quanto ela seria uma experiência colorida,tão surpreendente como são os inúmeras tons de cores que emergem de um único feche luminoso ao atravessar um prisma transparente.


	32: Ala 22 – “Lua, nave mãe”

	E se a Lua fosse, na verdade, a grande nave mãe extraterrestre, nos observando desde sempre, como um cientista acompanha o seu experimento? 


	33: Ala 23 (Crianças) – “Pequenos futuros astronautas”

	As crianças representam a humanidade como futuros exploradores do universo. A ingenuidade infantil é capaz de projetar os sonhos mais mirabolantes. Mas o que não é mirabolante quando falamos dos mistérios do universo?


	34: Ala 24 – “O buraco de minhoca”

	Segundo as teorias físicas que conhecemos até então, um buraco de minhoca seria basicamente um atalho no espaço-tempo entre dois pontos distantes do universo, pelo qual seria possível viajar.


	35: Carro 6 – “Os deuses somos nós?”

	A Terra é aqui mostrada simbolicamente como geradora de novos deuses astronautas, em meio a um universo psicodélico e repleto de possibilidades. 
“Um dia entraremos em ônibus espaciais construídos por nossas próprias mãos e viajaremos até os cantos mais distantes do universo, onde, provavelmente, encontraremos gente igual à gente. "Ah, então foram vocês!", diremos. "Pois é, fomos nós. E vocês aprenderam direitinho!"
Afinal, a verdade é que nunca estivemos sozinhos.


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	


TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES
	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	ABERTURA
	Apresenta o conceito da Teoria dos Antigos Astronautas, segundo a qual povos extraterrestres muito evoluídos teriam vindo a Terra e compartilhado seus conhecimentos com os humanos. Homens de diversas etnias e culturas, por sua vez, cultuaram tais criaturas como Deuses, construindo sua própria mitologia.

	SETOR 01
	Trata das representações de astronautas encontradas na arte de povos primitivos dos mais diferentes cantos da Terra. Fala também de como os seres alienígenas criaram uma raça escrava, o homem.

	SETOR 02
	Fala dos povos pré-colombianos e sua relação com os viajantes de outras galáxias. Falamos também sobre o domínio das tecnologias espaciais e de voo, muito presentes também na mitologia Hindu.

	SETOR 03
	Trata das tecnologias aprendidas com os Deuses Astronautas durante o auge da antiga civilização egípcia.

	SETOR 04
	Apresenta os elementos altamente tecnológicos presentes no Antigo Testamento e como o seu uso provocou a destruição, alterando o curso do Homem.

	SETOR 05
	O ultimo setor ilustra a trajetória do homem enquanto futuro explorador do universo.


	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	- Se trata de um enredo que demanda muito tempo de pesquisa devido sua riqueza de informações, em cada detalhe do desfile, poderá ser visto uma riqueza de detalhes que salta aos olhos.

- Há de se destacar o trabalho de pesquisa do Carnavalesco, foram no total quase 1500 imagens capturadas para serem utilizadas como referências visuais.
- A escola fez um investimento pesado para adquirir propulsores a ar comprimido para destaques do carro 03, estes destaques voarão do carro até a ala e vice versa.
- Metade do desfile foi confeccionado em Roma na Itália, e a outra metade em Niterói. 


	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	Palavras do presidente:
“O único recado que tenho para meus queridos do Carnaval Virtual, é que olhe para a Tela do seu computador e sinta o recado da Mocidade!”


	Carnaval Virtual – Todos Juntos nesta Folia!
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